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A potência da Col-Íris como 
estratégia pedagógica de conexão 
das pessoas com o oceano1

RESUMO  A implementação de estratégias à conservação da diversidade é 
uma das funções dialógicas da academia com a comunidade e serve de base ao 
objetivo primário da Década dos Oceanos, Década que convocou interessados 
em colaborar fora de suas comunidades tradicionais, ao desencadeamento 
de uma revolução na ciência dos oceanos. Uma das estratégias para atender 
a este chamado reside na exploração do caráter extensionista de coleções 
científicas de peixes, as quais, neste contexto, têm a missão de catalisar soluções 
transformadoras que conectem pessoas ao oceano. Sob esta perspectiva, aqui 
se discorre acerca da ação extensionistas da exposição itinerante do projeto 
Coleção Ictiológica de Referência do Litoral Norte da Bahia(Col-Íris) a qual 
propõe reflexões sobre a dinâmica das comunidades pesqueiras ao passo que 
desvela como os peixes chegam às nossas mesas. Com base na pesquisa-ação, 
aproximação metodológica qualitativa, a investigação relata como uma estratégia 
pedagógica interdisciplinar voltada à promoção da cultura oceânica e ao 
fortalecimento da curricularização da extensão integra discentes de diferentes 
áreas e níveis escolares, em atividades que abrangem desde a taxonomia de 
peixes e a ilustração científica até a modelagem 3D, aplicada ao desenvolvimento 
de recursos digitais à criação de sessões interativas que alcançaram um público 
estimado de 700 visitantes presenciais em exposições itinerantes e visitas 
laboratoriais, além de expandir a divulgação científica nas redes sociais por meio 
de personagens que compuseram a “Turminha do Labmarh”, consolidando a Col-
Íris como um instrumento eficaz de educação para a convivência com o oceano.

ABSTRACT Implementing strategies for biodiversity conservation is one of 
the dialogical functions of academia with the community and serves as the 
basis for the primary objective of the Decade of the Oceans, a decade that called 
upon those interested in collaborating outside their traditional communities to 
trigger a revolution in ocean science. One of the strategies to meet this call lies 
in exploring the outreach character of scientific fish collections, which, in this 
context, have the mission of catalyzing transformative solutions that connect 
people to the ocean. From this perspective, this paper discusses the outreach 
activities of the traveling exhibition of the Ichthyological Reference Collection 
of the Northern Coast of Bahia (Col-Íris) project, which proposes reflections 
on the dynamics of fishing communities while revealing how fish reach our 
tables. Based on action research, a qualitative methodological approach, 
this investigation reports how an interdisciplinary pedagogical strategy 
aimed at promoting ocean literacy and strengthening the curricularization 
of extension activities integrates students from different areas and school 
levels in activities ranging from fish taxonomy and scientific illustration to 
3D modeling, applied to the development of digital resources and the creation 
of interactive sessions that reached an estimated audience of 700 in-person 
visitors in traveling exhibitions and laboratory visits, in addition to expanding 
scientific dissemination on social networks through characters that made up the 
“Labmarh Gang,” consolidating Col-Íris as an effective instrument of education 
for coexistence with the ocean.

The power of Col-Íris as a pedagogical 
strategy for connecting people as an 
ocean
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INTRODUÇÃO  A Década das Nações Unidas da Ciência dos 
Oceanos para o Desenvolvimento Sustentável (2021-2030), conhecida 
como a Década dos Oceanos, convocou, em 2017, interessados em colabo-
rar fora de suas comunidades tradicionais, ao desencadeamento de uma 
revolução na ciência dos oceanos (Unesco), principalmente quando a 
percepção pública sobre o oceano revela politização do debate em detri-
mento de evidências científicas, distanciamento psicológico em relação 
ao oceano e a falta de compreensão sobre o funcionamento dos sistemas 
oceânicos (Schuldt et al. 2016), o que pode ser descrito como cegueira 
oceânica e caracteriza um processo educacional deficiente sobre a temá-
tica que não favorece a “compreensão da influência do oceano em nós e 
nossa influência sobre os oceanos”(Unesco, 2020, p.15).

Aqui, a cegueira, longe de ser uma condição física, dialoga com a 
significação de Saramago (1985) que a demonstra como uma condição 
contemporânea de fragilidade e crueldade do humano em contraposição 
a empatia e solidariedade de outros humanos. E este tipo de distancia-
mento dos mares, pretende ser combatido através do fortalecimento da 
cultura oceânica na sociedade, que, segundo a Unesco (2020, p. 16) visa 
facilitar a construção de uma sociedade consciente sobre o oceano, apta 
a tomar decisões informadas e responsáveis sobre seus recursos e sua 
sustentabilidade.

Podemos citar como exemplos exitosos as ações do Projeto Tamar, 
que atua na pesquisa, manejo e conservação das cinco espécies de tarta-
rugas marinhas que ocorrem no Brasil, promovendo também ações de 
educação ambiental, envolvimento comunitário e apoio às comunida-
des litorâneas que substituíram o uso direto das tartarugas por práticas 
de proteção a esses animais (Thomé, 1997). A atuação da Oceana Brasil, 
como organização que promove ações voltadas à justiça social, à susten-
tabilidade da pesca e à proteção dos ecossistemas marinhos, visando as-
segurar um futuro mais justo e saudável para as populações que depen-
dem do mar (Oceana, 2014). Além do engajamento ambiental, que tem 
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sido ampliado por meio de produções audiovisuais, como o documen-
tário Seaspiracy, que contribui para o debate crítico e dialógico sobre 
os impactos da pesca industrial nos ecossistemas marinhos em escala 
global (Tabrizi, 2021) e o documentário Mar Brasileiro o qual descreve a 
magnitude da costa braseira e sua importância para o equilíbrio ecossis-
têmico nacional. 

Dentro do sistema oceânico, os peixes talvez sejam o principal 
grupo animal amplamente conhecido, muito por sua importância na se-
gurança alimentar, na configuração de comunidades tradicionais secu-
lares, ou por seu rentável uso midiático. Entretanto, pouco se sabe sobre 
como estes chegam às nossas mesas e as interrelações socioambientais 
mantidas por estes animais vertebrados (De Santana, 2019, p. 49) e criar 
uma representação digital dos oceanos que sirva como um hub de guar-
da, compartilhamento e troca de informações, de dados e produtos de 
dados é uma das prioridades imediatas da Década (Calewaert et al. 2024). 
Esse contexto urgência na ampliação de formas de acesso às informações 
científicas produzidas pela academia que favoreçam a difusão do conhe-
cimento, destacando as dinâmicas socioambientais originárias a par-
tir do ecossistema marinho e seus impactos diretos à conservação dos 
oceanos.

Os conteúdos virtuais, como um dos efeitos recentes da pandemia 
da COVID-19, transformaram-se em forte estratégia de acesso ao conhe-
cimento em todo o globo, mesmo no Brasil, um país onde apenas 22% dos 
lares possuem conectividade significativa, ainda que mais de 84% das 
pessoas acima de 10 anos tenham acessado a Internet nos últimos cin-
co anos (CGI.br, 2024). A pesquisa nacional por amostra de domicílios 
contínua (PNAD Contínua), investigou, pela primeira vez em 2022, a fre-
quência com que as pessoas normalmente utilizavam a Internet (IBGE, 
2023) e os resultados demonstraram que o uso de 93,4% era habitual, 
3,2%, de quatro a cinco dias por semana; 2,7% utilizavam de cinco a seis 
dias por semana e 0,7% utilizavam com uma frequência inferior a uma 
vez por semana. (PNAD Contínua, 2022).

Neste sentido, as coleções científicas são uma das estratégias de 
conservação da diversidade da vida no planeta, pois reúnem exemplares 
de animais, vegetais, fungos, bactérias e até mesmo vírus; adquirindo 
pleno significado quando se articulam com a extensão universitária. 
Isto ocorre quando o seu caráter pedagógico é destinado ao processo de 
ensino-aprendizagem a estudantes de todos os níveis de ensino e como 
parte de material de exposição para o público em geral, como por exem-
plo, aquelas promovidas pelos Museus e Universidades. 

As coleções científicas, como bem definiu Martins (1994) sobre as 
zoológicas, “são patrimônio nacional e internacional seculares, utili-
zadas para a produção científica sobre taxonomia e biologia dos grupos 
zoológicos colecionados”. Partindo deste princípio, as coleções ictioló-
gicas, um tipo de coleção científica destinada à catalogação e salvaguar-
da da memória e genoma da diversidade de peixes, quando destinada ao 
público, representa a “devolutiva da comunidade científica do conheci-
mento disponibilizado à comunidade tradicional” (Soares, 2009), para 
soluções de problemas, visando a troca de saberes, onde gera-se um tipo 
de conhecimento novo, co-produzido e propiciado à sociedade.

Partindo destes aspectos, a elaboração e implementação de estra-
tégias de sensibilização e aproximação de viventes, perto ou longe da 



94

R
E
C

2
7ª E

D
.   V

O
L. 1   2

0
2

6
IS

S
N

 2
2

3
6

-
6

78
4

  


E
-

IS
S

N
 2

76
4

-
5

8
78

costa, ao oceano, é uma das funções dialógicas da Coleção Ictiológica de 
Referência e Interesse Socioeconómico de Ecossistemas Marinhos (Col-
Íris), concebida a partir do projeto de extensão ‘Exposição Itinerante em 
Espaços Formais, Informais e Não-formais de Educação da Col-Íris’. E, 
sob a perspectiva dos hubs guardiões dos oceanos, este trabalho apre-
senta a Col-Íris como uma estratégia pedagógica interdisciplinar de 
promoção da cultura oceânica e fortalecimento da curricularização da 
extensão, a qual incluiu discentes da licenciatura de Ciências Biológicas 
e bacharelado de Engenharia de Software, subsidiado pela taxonomia 
(identificação das espécies biológicas), pela ilustração científica e mode-
lagem 3D, ao contexto das representações aplicadas ao desenvolvimento 
de recursos digitais educativos sobre espécies marinhas e dinâmica da 
pesca artesanal.

METODOLOGIA  O acrônimo Col-Íris é a representação de um 
projeto de extensão experiente na elaboração de material de divulga-
ção científica, que busca conscientizar o público sobre a importância da 
conservação da vida marinha, cuja ação principal está calçada na vivên-
cia durante uma sessão da Exposição Itinerante  da Col-Íris, desenvol-
vida em ambiente físico e virtual como parte do projeto Embarcados na 
Década dos Oceanos, o qual possui as licenças de coleta e manuseio de 
material biológico (SISBIO: 10714-1/2008; 93680-1/2024), de ética no uso 
de animais e conformidade de uso de vertebrados em pesquisa científica 
(CEUA: 05/2018; 2024.011.0030209-16) e de ética em pesquisa com hu-
manos (CEP: 6.934.366/2024) e priorização no sistema de planejamento 
e gestão universitário da Universidade do Estado da Bahia (SPGU- UNEB 
(27.2024.94 e 27.2025.128).

Nos termos desta ação extensionista, usamos o conceito de vivên-
cia como a 

forma de experiência educativa de imersão sociopolítico-cultural para promover a ampliação 
das compreensões sobre si e sobre mundos coexistentes. Uma vivência se caracteriza pela 
imersão nas diferenças e na diversidade que compõem a humanidade e o mundo que nos 
cerca. As vivências são importantes dispositivos para a superação de visão limitada sobre si, 
sobre o outro, sobre as formas de ser e existir, sobre a Natureza” (UNEB, 2025 p.2). 

A base teórica à promoção da compreensão de si, está centrada nas 
comunidades tradicionais litorâneas, entendidas como “os mundos co-

-existentes” e a Natureza, representada pelos oceanos e tem por funda-
mento os princípios do objetivo do desenvolvimento sustentável (ODS) 
14,”vida no mar”, definidos pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, associado aos sete princípios essenciais 
da cultura oceânica,

A Terra tem um Oceano global e muito diverso; 
O Oceano e a vida marinha têm uma forte ação na dinâmica da Terra; 
O Oceano exerce uma influência importante no clima; 
O Oceano permite que a Terra seja habitável; 
O Oceano suporta uma imensa diversidade de vida e de ecossistemas; 
O Oceano e a humanidade estão fortemente interligados e
Há muito por descobrir e explorar no Oceano (Unesco, 2020, p. 28)
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arrow_right_roundel A Estruturação da Exposição Itinerante 

A exposição da Col-Íris ocorre em instituições públicas e privadas 
de ensino, por demanda espontânea, oferta ativa, ademais de convites 
à participação em eventos extensionistas diversos, bem como visitação 
aos espaços do Laboratório de Recursos Pesqueiros Marinhos (Labmarh) 
na UNEB, atualmente nesta ordem. A escolha dos espaços informais das 
atividades presenciais privilegia as praças públicas de grande circulação 
e, globalmente, à exposição podem ser levadas entre cinco a 10 das di-
ferentes, interconectadas e sequenciais sessões que variam entre temas 
marinhos atuais e as linhas de pesquisa e extensão do Labmarh (Figura 
1). 

As atividades são dirigidas para que os visitantes da Col-Íris te-
nham contato direto com exemplares inteiros de peixes ou parte destes, 
a dinâmica da pesca artesanal, até a chegada dos peixes à mesa do consu-
midor, a fim de que o público reconheça formas de como a Ciência e cada 
pessoa pode apoiar o processo de conservação dos oceanos. Para isso, 
utilizamos material de apoio à exposição, com destaque para painéis dia-
lógicos, muito utilizados para as sessões autoinformativas, elementos de 
jogos, vídeos curtos e carimbos temáticos, os quais são construídos para 
oferecer experiências lúdicas ao processo pedagógico, além dos mostra-
dores de espécimes e/ou partes específicas destas, escolhidas para que 
possam ser exemplos da proximidade e distanciamento dos humanos 
com o mar, além de utilizamos equipamentos de microscopia para pos-
sibilitar ao visitante conhecer o micromundo dos peixes e as diferentes 
nuances das atividades que um pesquisador-extensionista tem contato 
e labora. Ademais, depoimentos espontâneos foram registrados por es-
crito, sempre que permitido e sem registro da identidade do depoente, 
como forma de aferição do distanciamento ou proximidade do mar, e do 
grau de satisfação do público.
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FIGURA 1 – ILUSTRAÇÃO DE CINCO DAS 10 SESSÕES 
DA COLEÇÃO ICTIOLÓGICA DE REFERÊNCIA E 
INTERESSE SOCIOECONÓMICO DE ECOSSISTEMAS 
MARINHOS - COL-ÍRIS./ FONTE:  LABMARH, 2025

Pesca artesanal
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arrow_right_roundel Comunicação Científica

Para facilitar a comunicação científica, foi construído o livro 
“Cações e Arraias: Guia de Identificação para Cientistas e Curiosos 
pelo Mar”, o qual, por meio de uma abordagem didática e ilustrati-
va, o material aproxima o conhecimento científico da sociedade e 
combater mitos e estigmas por meio da popularização da ciência, po-
dendo ser levado às escolas, comunidades, e para onde mais as ações 
extensionistas. Para isso, tem como base a ilustração científica que 

“auxilia o pesquisador na comunicação dos resultados e descobertas, 
facilitando a comunicação entre pares e o público em geral” (Santos-
Silva, 2015), aliada com a experiência prática e sensorial vivida em 
laboratório, os espécimes foram ilustrados, por meio de pinceis digi-
tais capazes de capturar as características únicas e diagnósticas de 
cada espécie, sob a supervisão dos expertos em peixes da iniciação 
científica, estratégia pedagógica de ensino-aprendizagem utilizada 
para possibilitar a transgeracionalidade interdisciplinar do conhe-
cimento, dentro do próprio Laboratório.

       arrow_right_roundel @Labmarh na Rede 

A Exposição Itinerante transcende os espaços físicos e se ma-
terializa no meio digital através do @labmarh,  utilizando elementos 
de jogos para promover a interatividade nas publicações em forma de 
cards dos conteúdos das sessões presenciais, promovendo a atualiza-
ção dos temas mais importantes a serem publicados nas redes sociais 
e na revisão das sessões da Col-Ìris. A interação, determinada por co-
mentários, repostagens e curtidas, foi o termômetro para definir o 
alcance da Exposição no ambiente virtual.

  
arrow_right_roundel A Turminha do Labmarh 

Desenvolvemos representações gráficas em versões 2D de espé-
cies-chave da Col-Íris para a criação de personagens representativos 
das linhas de pesquisa, projetos e espírito do Labmarh, a fim de faci-
litar a comunicação com o público e desmistificar o mar da ideia de 
ambiente impenetrável. O processo criativo contou com as ferramen-
tas Clip Studio Paint e Nomad Sculpt 3D e gerou cinco personagens 
que são usados em diferentes formas de divulgação da produção do 
Labmarh.

REFERENCIAL  TEÓRICO    O estudo da biodiversidade possui 
extrema relevância no mundo, pela urgência da conservação dos or-
ganismos para preservar a resiliência dos ecossistemas e a sustenta-
bilidade global (Viana, 2023). O conhecimento das populações huma-
nas acerca da biodiversidade constitui um recurso estratégico para a 
elaboração de planos de manejo e conservação ambiental (Geraque, 
2004). Entre os ecossistemas mais impactados pelas atividades an-
trópicas, os oceanos ocupam posição central, por abrigarem uma vas-
ta diversidade de organismos essenciais ao equilíbrio ambiental e à 
subsistência de milhões de pessoas (Machado, 2024).

Mais de 1,3 bilhão de pessoas vivem em costas tropicais, princi-
palmente em países em desenvolvimento, muitas dependem de mares 
costeiros adjacentes para alimentação e meios de subsistência (Sale 
et al. 2014). Os oceanos possuem um papel cultural significativo, 
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sendo fonte de inspiração, recreação e descoberta para diversas so-
ciedades (Brooke, 2017). No entanto, o avanço da degradação mari-
nha exige medidas urgentes para garantir a sustentabilidade desses 
ecossistemas.

Em 2016, as Nações Unidas concluíram a primeira avaliação 
mundial sobre os oceanos, e apontou a necessidade de gerenciar de 
forma sustentável as atividades no oceano (Meros do Brasil). Como 
resposta, em 2017 foi proclamada a Década dos Oceanos, compre-
endida entre os anos de 2021 e 2030, com o objetivo de cumprir os 
compromissos da Agenda 2030, especialmente acerca do Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável 14 – vida no mar – (MCTI, 2024). Essa 
iniciativa busca conscientizar a população global sobre a importân-
cia dos oceanos e mobilizar atores públicos, privados e da sociedade 
civil organizada em ações que favoreçam a saúde e a sustentabilidade 
dos mares (Christofoletti, 2022).

O Brasil, em atenção à Década dos Oceanos, desenvolveu o 
Programa Ciência no Mar, cujo objetivo é promover a gestão do co-
nhecimento para o uso e exploração sustentável dos recursos mari-
nhos. Entre suas metas, destaca-se a criação de uma sociedade ativa-
mente participante na produção de conhecimento sobre o mar, por 
meio da ciência cidadã (Guimarães, 2020). 

Na educação oceânica, um dos maiores desafios é superar a li-
mitação da percepção pública sobre os oceanos (McKinley et al. 2012). 
Muitas pessoas enxergam o mar apenas como aquilo que podem ver 
da costa, sem compreender sua complexidade e importância global. 
No entanto, as tecnologias atuais de divulgação estão ajudando a 
mitigar essa barreira física, permitindo maior acesso ao conheci-
mento sobre os oceanos e incentivando a conscientização ambiental 
(Santoro, 2020).

Nessa perspectiva, o oceano torna-se um importante instru-
mento de educação ambiental. Através das coleções científicas, o co-
nhecimento produzido sobre a biodiversidade marinha pode ser dis-
ponibilizado à população de forma didática e acessível, promovendo 
a socialização da informação e ampliando a compreensão sobre a 
importância dos ecossistemas marinhos, especialmente no caso dos 
peixes representativos do ambiente marinho que os rodeia e influên-
cia (Viana, 2021). 

Impedir a perda da biodiversidade, reduzir o lixo marinho e 
aumentar a proteção do ambiente oceânico – ou seja, implementar o 
ODS 14 – exigirá mudanças significativas nos estilos de vida e na for-
ma como pensamos e agimos (Hirales Cota, 2022). Para alcançar essa 
transformação, é fundamental o desenvolvimento de novas habilida-
des, valores e atitudes que incentivem sociedades mais sustentáveis e 
conscientes da importância do oceano para a vida no planeta (Unesco, 
2020) e a Col-Íris persegue a construção da cultura oceânica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

arrow_right_roundel Exposição itinerante e a Curricularização da Extensão 

Realizada há aproximados 10 anos, inclusive durante a pan-
demia, quando desenvolveu a perspectiva digital, a Exposição tem 
desempenhado um papel fundamental na divulgação científica dos 
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seus oito temas iniciais, que retratam, desde a história do Labmarh, 
passando pela diversidade animal marinha, aspectos da pesca arte-
sanal baiana, reprodução, idade e crescimento dos peixes, a impor-
tância do ambiente marinho e os riscos reais das mudanças climáti-
cas. No último ciclo do projeto, em 2024, experienciamos acréscimo 
de duas outras sessões: “A Década dos Oceanos, e eu com isso?”, e a 
sessão “Conectando pessoas ao mar: somos também Tecnologia da 
Informação”, as quais focam diretamente nos princípios seis: “O 
Oceano e a humanidade estão fortemente interligados” e sete: “Há 
muito por descobrir e explorar no Oceano” (Unesco, 2020, p.28) da 
cultura oceânica.

Durante este último período, a Exposição recebeu fisicamente 
aproximados 700 visitantes, oriundos de espaços formais, não for-
mais e informais de educação, originários de instituições da rede 
pública e privada, além de diferentes turmas do Instituto Federal 
Baiano da região, representando cerca de 20 escolas do território de 
identidade do Litoral Norte e Agreste Baiano, atingindo um público 
diversificado e amplo, incluindo pessoas não associadas a institui-
ções de ensino, por sua participação em eventos realizados em praças 
públicas, além de pessoas da Universidade Aberta à Terceira Idade, 
devido ao caráter de itinerância da Col-Íris.

A eficiência em sua função dialógica com a sociedade, muito se 
valeu do entendimento de toda a equipe acerca do artigo 3.º do Plano 
Nacional de Extensão na Educação Superior Brasileira (Brasil, 2018, 
art. 3.º), por ter em sua estratégia pedagógica “atividades processu-
ais interdisciplinares, políticas, culturais e científico-tecnológicas 
integradas à matriz curricular e à organização da pesquisa”. Exemplo 
disto é a Col-Íris em praças (Figura 2), que alcança um público irres-
trito, onde a interação com o mundo dos peixes é o foco, e discentes 
de diferentes cursos de graduação e pós graduação strictu senso, que 
compõem a equipe do Labmarh em consonância com a educação bá-
sica, promovem “interação transformadora entre as instituições de 
ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da pro-
dução e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente 
com o ensino e a pesquisa” (Brasil, 2018, art. 3.º), reforçando o papel 
da extensão universitária como vitrine do papel social e formativo da 
própria Universidade. 
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Essa iniciativa permite que estudantes do ensino médio conhe-
çam o Labmarh, o espaço físico da Universidade, e possam despertar 
interesse pela área. Para alguns, essa experiência se torna um incen-
tivo para ingressar no ensino superior, como destacou uma caloura 
do curso de Ciências Biológicas durante a Semana de Acolhimento, 
em março de 2025: 

“Ver o estande do Labmarh na Zoogincana quando era estudante do ensino médio, foi um 
dos motivos que me levou a escolher esse curso”.

De estudantes com faixa etária entre 11 a 25 anos, além de al-
guns gestores escolares, foi possível ouvir frases como: 

“Vou cursar Biologia”
 “Queria cursar Biologia”

“Agora tenho certeza que irei cursar a Biologia”.
Reações de surpresa em visitantes de diversas instituições visi-

tantes sobre as informações divulgadas foram comuns, como a recor-
rente exclamação, quando da descoberta dos dentes renováveis dos 
tubarões:

“O tubarão tem todos esses dentes !?”
Espantos e gargalhadas ao explicar a anatomia dos dentes dos 

tubarões foi corriqueira. E, para ressaltar os impactos educacionais, 
a satisfação dos professores destas instituições, ao contemplar a ex-
tensão universitária em ação e retornar à Exposição com docentes de 
outras áreas para além da biologia foi o maior deles. 

Em virtude de o público das exposições ser composto em maio-
ria por frequentadores não habituais das praias, demostrar como a 
nossa conduta de consumo no continente gera poluição ao mar é ex-
tremamente necessário. A comoção é sempre identificável nos olha-
res das pessoas expectadoras do vídeo “Lixo: do continente ao mar”, 

FIGURA 2– A COL-ÍRIS DURANTE A ZOOGINCANA 
NA PRAÇA DOS ESPORTES, ALAGOINHAS (05/2024) 
À ESQUERDA, PARTE DOS EXTENSIONISTAS E PÓS-
GRADUANDOS E ESTAGIÁRIO DO MAIS FUTURO DO 
LABMARH. À DIREITA, MANUSEIO DOS ESPÉCIMES POR 
DISCENTES DE UMA DAS ESCOLAS VISITANTES.
 / FONTE: LABMARH.
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produzido pelo Labmarh, com imagens selecionadas cuidadosamen-
te para que representassem o prejuízo global à vida marinha causa-
dos pela nossa forma de consumo. Além das reações visíveis, também 
são registrados depoimentos, como: 

“É muito triste saber que fazemos parte de tudo isso” e “como posso fazer para impactar 
menos?” 

Ações extensionistas desenvolvidas para apoiar a cultura oce-
ânica têm sido vistas em diferentes locais, como aquelas do projeto 
Universidade do Mar (Araujo et al., 2024), que se destaca por propi-
ciar aos discentes atividades práticas, vivência junto às comunidades 
costeiras com seus potenciais e conflitos, desenvolvimento de co-
nhecimento e inovação que possam contribuir à formação de ocea-
nógrafos mais cientes de seu potencial de atuação junto à sociedade 
(Freire, 1983). A Exposição cultura oceânica teve como um dos prin-
cipais indicadores de êxito enquanto projeto extensionista, o fato de 
serem demandados a realizarem outras exposição no decorrer de uma 
apresentação (Nakagaki et al., 2024)  e o projeto Atendendo ao Povo 
das Águas (Santos et al., 2025), tem obtido relevantes resultados no 
processo da aproximação a pessoas-oceano. Corrija a estrutura des-
te texto. O fato de reavaliarmos ao final de cada evento promovido 
ou participado, e, ao final do ano de vigência do projeto, os pontos 
positivos e negativos, bem como a qualidade e alcance do material, 
com base na percepção da equipe interdisciplinar e dos depoimentos 
registrados de visitantes, qualificou a cada ano o projeto para nova 
edição dentro da Universidade, ao aumento da demanda espontânea 
de visitas in locu por diferentes instituições. Atualmente atendemos 
mais às demandas espontâneas do que promovemos sessões, haja vis-
to que o principal desafio da Col-Íris tem sido a permanência dos dis-
centes no projeto por questões intrínsecas à dinâmica de distribui-
ção de bolsas da Universidade. 

Por outro lado, a estratégia pedagógica assegura que as ações 
de extensão geradas pela Col-Íris “façam parte do percurso acadê-
mico discente, possibilitando-lhes autonomia e protagonismo para 
que experimentem uma formação acadêmica integral, interdiscipli-
nar e indissociável entre ensino, pesquisa e extensão” (UNEB, 2019) 
nos níveis de graduação e pós-graduação, percebido nos seguintes 
depoimentos:

“Por meio do trabalho realizado na exposição, descobri minha paixão pela biologia marinha 
e pela divulgação científica. Ter a oportunidade de levar os materiais desenvolvidos na 
Universidade para nossa cidade, seja em escolas ou até mesmo em praças, e de com-
partilhar o que é desenvolvido, contribuímos para aproximar a UNEB da comunidade de 
Alagoinhas, evidenciando a presença e a importância da Universidade.”  

– Carla Sthefany, extensionista de graduação da Col-Íris

“A extensão não é fixada em um único período, as marcas positivas das ações extensionais 
que dão sentido a exposição, ultrapassam as barreiras de uma graduação ou ensino bási-
co e alcançam triunfos que marcam a vida pessoal, e que dão ânimo para trilhar produzin-
do para a comunidade externa na pós-graduação, com projetos de escalas imensuráveis 
que permitem devolver de forma mais direta às comunidades pesqueiras, o conhecimen-
to sobre a pesca artesanal que elas nos dão” 



102

R
E
C

2
7ª E

D
.   V

O
L. 1   2

0
2

6
IS

S
N

 2
2

3
6

-
6

78
4

  


E
-

IS
S

N
 2

76
4

-
5

8
78

– Danille Rosendo, extensionista de graduação da Col-Íris

       arrow_right_roundel @Labmarh na Rede

O objetivo principal de levar a Col-Íris para o ambiente virtual, 
foi o de seguir conectando o Labmarh e a biologia marinha princi-
palmente com os viventes distantes do mar, surgindo como um dos 
efeitos – positivos - da pandemia da COVID-19, também sendo uma 
forma de divulgar defesas de trabalhos de conclusão de curso de gra-
duação e mestrado, registro de visitas e eventos diversos que envol-
vem o Labmarh.

 O interesse populacional pode ser mostrado nas estatísticas 
disponibilizadas pela rede social Instagram. Em 2024, as publicações 
trazidas, além de alcançar os usuários que já conheciam o laboratório 
(63%), chegou a outros 36% que desconheciam o laboratório; deixan-
do claro a importância das redes como ferramenta para o alcance de 
novos horizontes no meio digital (figura 3). 

Além disso, o @labmarh na rede serve de substrato, também, 
para o feedback continuum avaliativo e auto avaliativo do projeto e da 
equipe dado, por exemplo, pelo número de curtidas e visualizações 
nas publicações. Partindo-se da premissa de que a divulgação cien-
tífica, destina-se a não-cientistas nas vertentes do ensino de ciên-
cias para incentivar a formação de novos cientistas; a descodificação 
dos achados científicos para o público em geral e a comunicação com 
vistas a profissionais, técnicos, gestores (Silva et al., 2021) é função 
da universidade, a qual podemos exemplificar com o caso dos peixes 
cartilaginosos. 

Os elasmobrânquios, representados no Brasil pelos tubarões, 

FIGURA 3– INSIGHTS DAS PUBLICAÇÕES E 
DESEMPENHO DO PERFIL DO LABORATÓRIO EM 2025/ 
FONTE: LABMARH
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cações e arraias, desempenham um papel determinante nos ecossis-
temas oceânicos, entretanto, “a reputação dos tubarões ainda é for-
temente marcada, com um semblante de perigo e ameaça a vida hu-
mana, o que contribui para o distanciamento entre as pessoas e esses 
animais“ (Teles, 2025, p.20). 

Fato determinante do enfoque especial a este grupo na elabo-
ração de material próprio de comunicação científica para disseminar 
a real reputação que este grupo de peixes deveria ter. Esta é a função 
do guia de identificação elaborado pelo Labmarh. Com informações 
ecológicas das espécies, importância socioeconômica, destaca os 
mitos que maculam a reputação deste grupo e fatos que propiciam 
a reflexão sobre a importância da sua conservação para o equilíbrio 
ambiental e preservação da espécie humana. 

        
arrow_right_roundel A turminha do Labmarh 

As representações gráficas em marcas famosas são uma pode-
rosa ferramenta de fixação na memória do público (Maranhão, 2013), 
e o mesmo princípio se aplica ao desenvolvimento da Turminha do 
Labmarh. Criados a partir das linhas de pesquisa e projetos do la-
boratório, os personagens — em versões 2D e 3D — foram desenvolvi-
dos para facilitar a comunicação com o público e comunicar sobre a 
biologia dos oceanos, e desmistificar o mar como um bicho de sete 
cabeças. A figura 4 ilustra parte da Turminha do Labmarh e a por-
centagem de escolha dos seus personagens como avatar, por 198 pes-
soas respondentes de um questionário construído para investigar a 
percepção e conhecimento da população sobre peixes cartilaginosos 
em um trabalho de conclusão de curso desenvolvido pelo LABMARH.

A seleção das linhas de pesquisa e da essência do Labmarh re-
velou temas como tecnologia, universidade aberta à terceira idade, 
raça, gênero, pessoas com deficiência, história dos mares e análise 
do discurso. Com a junção desses temas surgiram os personagens, 
idealizados pelo desenhista e pela designer 3D do laboratório, sendo 
aqui apresentados, três, dos sete criados até o momento: Kroki, Bayo 
e Lucas — cada um representando um aspecto do laboratório e de seus 
pesquisadores. 

Na figura 4, por exemplo, temos a Kroki, um tubarão humanói-
de simboliza a linha de pesquisa sobre análise do discurso voltada a 
animais injustamente taxados como “perigosos” e o menino Balistes 
ou Lucas, um híbrido humano-peixe inspirado no peixe capado 
(Balistes vetula Linnaeus, 1748), uma espécie de extrema importân-
cia na construção e limpeza dos recifes de corais e para a economia da 
pesca artesanal, e, por este motivo, representa os pesquisadores-ex-
tensionistas do laboratório. 

Com uma lupa estampada com a logo do Labmarh, Lucas ex-
pressa a curiosidade e o espírito investigativo dos estudantes dos 
oceanos. Ainda nesta mesma figura, temos a Bayo, representante da 
vertente da Engenharia de Software que materializa muitas das fer-
ramentas de comunicação desenvolvidas pelos biólogos, para o diálo-
go com sociedade. Esses personagens foram projetados para alcançar 
tanto o meio digital quanto o físico, e aparecer em diferentes obje-
tos e materiais educativos, e dessa forma, tornam a biologia marinha 
mais acessível e interessante, mostrando que é possível aprender sem 
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medo, mesmo sobre temas considerados complexos e inacessíveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS    A Coleção Ictiológica foi consolidada 
processualmente ao longo da trajetória do Labmarh, por meio de coletas 
vinculadas a projetos de pesquisa. Há mais de dez anos, o acervo é man-
tido por bolsistas e voluntários dedicados às atividades do laboratório. 
Contudo, a flutuação no número de estudantes associados ao projeto im-
põe desafios a ampliação do atendimento à mais instituições, limitando 
a diversificação do público alvo, principalmente no tocante àquele dos 
espaços informais de educação. Apesar disso, a cada semestre, o ingres-
so, ainda que tímido de estudantes renova o fôlego do projeto, trazendo 
a esperança de continuidade da Col-Íris no processo de educação pública 
quanto a conservação da diversidade marinha, por meios de suas inicia-
tivas que, atingem diferentes espaços forma  colaborativa e interdiscipli-
nar, promovendo engajamento social em prol dos oceanos

A Exposição consolidou-se como um importante instrumento de 
divulgação científica ao longo dos últimos anos, promovendo a sensibili-
zação sobre a cultura oceânica e a conservação dos ambientes marinhos, 
através da interdisciplinariedade e itinerância que lhe permitiu alcançar 
um público diverso, juntamente com o uso das redes sociais reforçando 
a importância do meio digital na comunicação científica, permitindo a 

FIGURA 4– TURMINHA DO 
LABMARH EM SUA VERSÃO 
3D/ FONTE: ILUSTRAÇÕES POR 
MARIA EDUARDA PASTORE
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interação com o Labmarh. 
Ainda sobre essas perspectivas, o guia de Identificação facilita a 

identificação das espécies, mas também contribui para desmistificar 
concepções errôneas e ressaltar a importância ecológica e socioeconô-
mica de espécies tidas como perigosas, atuando em consonância com a 
Turminha do Labmarh que, através de personagens carismáticos, am-
pliam o alcance da ciência e fortalece sua conexão com a sociedade de 
maneira lúdica e educativa, sendo o próximo passo, a implementação das 
sessões da Col-Íris no chão de escolas litorâneas.
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